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“Muitas vezes caímos na tentação de pensar que o leigo comprometido é 

aquele que trabalha nas obras da Igreja e/ou nas realidades da paróquia 

ou da diocese, e refletimos pouco sobre o modo como acompanhar um 

batizado na sua vida pública e cotidiana; sobre como, na sua atividade 

diária, com as responsabilidades que tem, se compromete como cristão 

na vida pública”. Francisco, ao Cardeal Ouellet (19/03/2016). 

 

  Inicia-se no dia de hoje o processo eleitoral pelo qual serão eleitos os 

vereadores e prefeitos dos 5.565 municípios brasileiros. O Conselho Nacional do Laicato 

do Brasil – CNLB, compreendendo que o espaço privilegiado de atuação dos cristãos leigos 

e leigas, em função de sua vocação específica, é a sociedade, quer trazer algumas reflexões 

neste momento crucial para nosso país. 

   Em 2020, o CNLB juntamente com uma rede de organizações laicais, 

conscientes de que ação sociotransformadora sempre foi dimensão constitutiva da atuação 

do laicato, lançaram o Projeto Encantar a Política, retomando questões centrais das 

encíclicas Laudato Sí e Fratelli Tutti, além da Exortação Apostólica pós-sinodal Alegria do 

Evangelho. O projeto ganhou adesão e se espalhou pelas comunidades e grupos de todo o 

Brasil, sendo instrumento importante para despertar a consciência da fraternidade universal, 

que se exprime, de maneira mais elevada, pela participação político-partidária, como 

ensinava Pio XI: “A política é a forma mais perfeita da caridade”. 

  Alegra-nos imensamente constatar a presença de inúmeros cristãos leigos e 

leigas, muitos oriundos do processo formativo do Encantar a Politica, que se colocam a 

serviço no processo eleitoral de 2024, com a ética, amor cristão e o cuidado para com a 

Casa Comum. Desta forma, ao nos depararmos com esses irmãos e irmãs que se 

dispuseram ao serviço através da participação pública, necessitamos corajosamente criar 

uma rede de apoio para que possamos elegê-los e, posteriormente, acompanha-los no 

exercício de sua função. 

  Nunca foi tão urgente e necessário o trabalho de base com a família, amigos 

e comunidade, promovendo nos pequenos espaços a reflexão que leva ao voto consciente 

e o apoio à candidaturas comprometidas com o outro mundo possível, avançando na 

construção da sociedade do bem viver e conviver, projeto de Jesus para a humanidade, a 

Civilização do Amor.    
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